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RESUMO: Foram estudados morfológicamente exemplares de S. mansoni
adultos das linhagens de Belo Horizonte (MG), e de São José dos Campos
(SP), Brasil. Concluiu-se haver diferenças significativas referentes às me-
didas de comprimento do verme, distância entre as ventosas oral e aceta-
bular, distância entre a parte anterior dos vermes e a extremidade distal
das gônadas e quanto ao número de testículos.

UNITERMOS: Schistosoma mansoni*; Esquistossomose*.
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I N T R O D U Ç Ã O

Desde que PARAENSE & CORRÊA1 (1963)
assinalaram a existência de linhagens de
S. mansoni vinculadas ao hospedeiro in-
termediário (Biomphalaria glabrata e B.
tenagophila), outras publicações reforça-
ram a verificação dos autores.

Nesse trabalho estudamos a morfolo-
gia de adultos das linhagens acima refe-
ridas, com a finalidade de pesquisar
diferenças morfológicas.

MATERIAL E MÉTODOS

Infectamos camundongos com cercá-
rias provenientes das linhagens de S.

mansoni de Belo Horizonte (BH) e São
José dos Campos (SJ). Os roedores fo-
ram sacrificados 60 dias após o banho
infectante.

Os vermes colhidos por perfusão
(YOLLES et al.2, 1947) foram, após fixa-
dos, corados pelo carmim clorídrico e
montados em lâminas.

Contamos o número de testículos e os
ovos localizados no útero.

Foram anotadas quatro medidas:

Medida I — comprimento do verme.

Medida II — largura do verme à altu-
ra da segunda ventosa.



Medida III — distância do início da
primeira ventosa ao início da segunda
ventosa.

Medida IV — distância entre a parte
anterior do verme e a extremidade distal
das gônadas.

A fim de que as medidas pudessem ser
tomadas, projetamos a imagem dos ver-
mes através de um prisma montado
sobre a ocular do microscópio, em um
anteparo sobre o qual os helmintos
eram desenhados e posteriormente me-
didos com curvímetro. Em alguns exem-
plares, não sendo a projeção suficiente-
mente nítida, as medidas eram tomadas
através de câmara clara.

Em cada variável estudada, procura-
mos verificar se as linhagens diferiram
estatisticamente, para melhor caracteri-
zá-las.

Com a finalidade de evitar pressupo-
sições sobre a distribuição de cada va-
riável, empregamos o teste de Mann
Whitney nas seguintes hipóteses:

H0 = a variável X é igualmente distri-
buída nas duas linhagens;

H1 = as distribuições de X são diferen-
tes nas duas linhagens;

onde X é uma qualquer das variáveis
estudadas.

Os testes foram feitos separada-
mente para machos e fêmeas em razão
do acentuado dimorfismo sexual.

Todas as conclusões foram tomadas
ao nível de significância de 0,05.

R E S U L T A D O S

Os resultados estão contidos nas Ta-
belas 1, 2, 3, 4.

Ao examinarmos o aparelho reprodu-
tor dos vermes, verificamos que vários
deles não haviam alcançado seu comple-
to desenvolvimento. Dados referentes a
esses vermes foram colocados à parte na
Tabela 3.

Com referência ao número de ovos
encontrados no útero dos vermes exami-
nados, encontramos a média de 1 ovo
por fêmea para as duas linhagens.

O número de testículos está assinalado
na Tabela 4.

COMENTÁRIOS E CONCLUSÕES

Analisando estatisticamente os resul-
tados contidos nas Tabelas 1 e 2 verifi-
camos que com referência à largura dos
vermes machos e fêmeas, aceita-se a
hipótese de igualdade para as linhagens
de SJ e BH. Verificamos que, em
média, os vermes machos e fêmeas de
BH são estocasticamente mais longos do
que os de SJ.

Rejeita-se a hipótese de igualdade
entre as linhagens estudadas no que
tange à distância do início da primeira
ventosa, ao início da segunda ventosa
nos vermes machos e aceita-se esta hipó-
tese para as fêmeas.

A distância entre a parte anterior do
verme e a extremidade distal das
gônadas diferiu significativamente em
ambos os sexos.

Analisando os dados contidos na Ta-
bela 2 verificamos que, estatiscamente, o
número de testículos dos exemplares de
S. mansoni de BH é maior do que nos
exemplares de SJ.
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SUMMARY: Two strains of Schistosoma mansoni (Belo Horizonte, MG
and S. José dos Campos, SP, Brazil) are morphologically studied. Some
numerical characteristics are found to be different between the strains.
These differences are as follows: lenght, distance from the oral sucker
until the ventral sucker, distance between the anterior pole of the worm
and the distal part of the gonads and finally the number of testes.

UNITERMS: Schistosoma mansoni *; Schistosomiasis *
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